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			INTRODUÇÃO GERAL

			Antes de entrarmos no comentário do texto propriamente dito, vamos primeiro apresentar em resumo alguns importantes aspectos introdutórios, que servem para que tenhamos uma visão panorâmica inicial desta carta, para, então, entrarmos no texto.

			Tanto para esta introdução quanto para o comentário do texto, fizemos uso de diversos livros e comentários que estão alistados na Bibliografia no final deste livro. O leitor que deseja aprofundamento poderá encontrar nessa literatura apresentada um excelente material. 

			Também, para conforto do leitor, reproduziremos ao longo dos comentários a tradução da Nova Bíblia Pastoral (NBP), da PAULUS, que é uma versão da Bíblia bem fundamentada nas línguas originais e, ao mesmo tempo, em português fácil, correto e atualizado, afinada com as contribuições das pesquisas mais recentes no campo bíblico. Por vezes, porém, para fins de enriquecimento e maior clareza ainda, faremos referência ao texto grego original por meio de transliteração de termos gregos, geralmente colocada em itálico, entre parênteses.

			Essa carta leva o nome de Paulo como autor, algo que não é preciso discutir. Entretanto, a questão do contexto histórico, que especialmente questiona a identidade dos destinatários, o que implica uma datação mais adequada, precisa ser abordada em separado. Também merecem atenção prévia o estilo, isto é, a natureza polêmica da carta e suas peculiaridades literárias, seu propósito mais específico e um esboço da sua importância ao longo da história. Por fim, cabe apresentar uma estrutura geral que será acompanhada no comentário.

			O contexto histórico da carta

			Um primeiro aspecto importante a ser observado é o contexto histórico mais geral e também o mais específico que envolveu a escrita dessa carta de Paulo. Quanto mais bem informados estivermos sobre esse contexto, melhor entendimento teremos do conteúdo da carta.

			Quanto ao contexto mais geral, ela está no período da formação das diversas igrejas paulinas, que está descrito em At 13–21. Esse período foi o das chamadas três viagens missionárias de Paulo, que envolveram principalmente a Ásia Menor (que hoje corresponde praticamente ao território da Turquia) e Macedônia e Acaia (que hoje correspondem principalmente à Grécia). A Galácia era uma região localizada no lado leste da Ásia Menor. 

			Essa região, Galácia, tem um nome foneticamente semelhante a “celta”. De fato, na época de Paulo, a região já havia sido povoada com a chegada dos celtas, três séculos antes. Contudo, mais perto dos tempos de Cristo, o imperador César Augusto transformara essa região e outras partes mais ao sul em uma província romana. Essa província mais ampla foi oficialmente citada por suas diversas regiões, mas a Galácia, em linguajar oficial, era o nome da região do nordeste da Ásia Menor, e fazia alusão a uma etnia, ao povo que ali vivia. Há pelo menos uma ocasião em que se fala de Província Galática, o que poderia ter levado alguns a empregar o termo “Galácia” para a província toda, mas esse não era o uso comum.

			O próprio Paulo, além de endereçar a carta “às igrejas da Galácia” (Gl 1,2), ainda fala dos “gálatas sem juízo” (Gl 3,1) e diz que deu ordens “às igrejas da Galácia” quanto à coleta para ajudar a igreja de Jerusalém (1Cor 16,1). Há também a informação da ida de Crescente para a Galácia (2Tm 4,10). Fora da literatura paulina, há menção da região da Galácia 
(At 16,6; 18,23) e Galácia (1Pd 1,1).

			Não há ampla nem sólida evidência do emprego comum de “Galácia” para a província toda. As cidades de Listra, Icônio e Derbe são citadas na primeira viagem missionária de Paulo (At 14), mas nunca como “Galácia”, embora tenham feito parte da mesma grande província. As referências à Galácia só aparecem mais tarde, na segunda viagem missionária, como já foi citado (At 16,6; 18,23), mas não há como provar que seja uma referência à província romana como um todo.

			Parece até natural que procuremos associar os relatos de At com as cartas de Paulo, visto que ele é um dos personagens principais desse livro. Mas o livro não menciona a fundação de comunidades na Galácia especificamente, senão somente nas cidades do sul, que foram incluídas na província romana mais ampla. As menções da Galácia listadas logo acima são passageiras, não têm detalhes sobre nenhuma das comunidades que foram estabelecidas por lá. De qualquer forma, At e as cartas têm materiais independentes, frequentemente sem correspondência entre si; At nem mesmo menciona qualquer carta paulina. 

			Se Paulo visitou a Galácia somente em sua segunda viagem missionária, isso implica que a carta não pode ter sido escrita antes de 53 d.C. A semelhança temática com Rm tem levado estudiosos a considerar que Paulo a escreveu pouco antes de ou durante o período em que escreveu esse texto. Isso significa que o limite máximo seria 57 d.C.

			Uma questão importante para o contexto histórico específico é a aproximação temática entre a carta e o Concílio de Jerusalém (At 15). Uma primeira observação importante é que a polêmica não é com o judaísmo em geral, ou judaísmo per se, mas com judeus, e até mesmo prosélitos, que criam em Jesus, mas entendiam que a circuncisão era indispensável para levar a efeito a salvação dos não judeus que também criam em Jesus (At 15,1). Portanto, tratava-se de uma disputa intraeclesiástica. Como iremos observar, essa parece ser a mesma polêmica da carta.

			Nesse contexto, como está na NBP, empregamos o termo “Lei”, com letra maiúscula, em referência à Lei de Moisés, ao passo que “lei”, com letra minúscula, se reserva a outros usos dessa palavra que não são propriamente uma referência à Lei mosaica. 

			Os adversários de Paulo na carta

			Logo no início, Paulo fala de “outro Evangelho” e afirma que estavam perturbando os Gálatas (1,6-7). Um esboço geral desse outro Evangelho e seus defensores é importante para melhor compreensão dos detalhes que encontraremos no comentário. 

			Contudo, devemos ter consciência de que somente podemos fazer isso com base nas informações dadas pelo próprio Paulo, pois não temos dados vindos dos próprios adversários, dados estes que poderiam nos dar melhor noção das ênfases envolvidas. As informações do Concílio de Jerusalém (At 15) podem também ajudar a entender melhor a situação.

			Em geral, os estudiosos chamam esses adversários de Paulo de “judaizantes”, isto é, judeus que também criam em Jesus, mas entendiam que os não judeus convertidos deveriam observar os preceitos da Lei de Moisés como assim a percebiam e entendiam. Eles teriam ido de Jerusalém à Galácia pregar esse “outro Evangelho”. Mas é preciso tomar certo cuidado com tais colocações, que podem levar a concluir que os adversários de Paulo eram os judeus que queriam “judaizar” os não judeus, e deduzir disso que o cristianismo (Paulo) estava contra o judaísmo (judaizantes). Na verdade, não sabemos muito sobre esses adversários de Paulo. Ao passo que o próprio Paulo era judeu, seus adversários poderiam até mesmo ter entre si não judeus de origem que, empolgados com doutrinas e tradições judaicas, entre outras, queriam implantá-las na comunidade.

			Vamos observar, então, como Paulo se refere aos seus 
adversários. Assim ele se expressa:

			– “alguns” que “estão deixando vocês confusos, querendo distorcer o Evangelho de Cristo” (1,7); 

			– “quem lhes anunciar um Evangelho diferente...” (1,9); 

			– “falsos irmãos” (2,4); 

			– “quem foi que os enfeitiçou?” (3,1); 

			– “Aqueles que demonstram interesse por vocês, mas a intenção deles não é boa” (4,17);

			– “Digam-me: vocês [que] querem estar debaixo da Lei” (4,21); 

			– “Vocês que buscam a justiça na Lei...” (5,4); 

			– “Quem foi que pôs obstáculo, impedindo-os de obedecer à verdade?” (5,7); 

			– “Mas quem os perturba sofrerá condenação, seja quem for” (5,10); 

			– “que se mutilem de uma vez aqueles que estão perturbando vocês!” (5,12); 

			– “Aqueles que querem aparecer na carne são os que forçam vocês a circuncidar-se” (6,12);

			– “eles querem que vocês se façam circuncidar, para assim se vangloriarem da carne de vocês” (6,13). 

			Uma primeira observação é que as declarações do apóstolo sobre seus adversários são um tanto genéricas. Por isso, é preciso ter cautela com as deduções que fazemos a partir dessas informações. 

			A circuncisão é um epicentro do problema, pois é citada explicitamente. No Concílio de Jerusalém (At 15,1), a questão foi que alguns entendiam a circuncisão como condição sine qua non para a salvação, mas Paulo não chega a dizer que seus oponentes diziam isso na Galácia, embora essa seja uma dedução quase natural.

			Outro elemento importante é que, sejam quais tenham sido as ênfases na Galácia, Paulo chama de “outro Evangelho” o que foi apresentado aos gálatas depois de sua partida de lá, que para ele era um falso Evangelho. Portanto, para Paulo, tratava-se de uma diferença fundamental. Até porque, na época da carta, ele sustentava que certas diferenças não eram relevantes, como a restrição alimentar e o dia sagrado (Rm 14,1-5). Mesmo nessa carta que ora estudamos, ele afirma duas vezes (5,6; 6,15) que a circuncisão é irrelevante. 

			Ainda outro ponto importante é que a Lei de Moisés estava no âmago do problema. Ao que parece, estava envolvida certa interpretação da Lei e sua relação com o Evangelho. Tal interpretação, por sua vez, envolvia estar na “graça” ou sair dela (5,4).

			Além disso, resta dizer que Paulo duvidava da sinceridade dessas pessoas. Elas tinham má intenção, e essa má intenção era a busca pelo simples orgulho de terem conquistado os gálatas para seu lado (6,12-13).

			O estilo da carta

			Em muitos aspectos, Gl é uma carta como outras cartas paulinas, e mesmo como outras daquele tempo. Mas, ao mesmo tempo, ela tem peculiaridades que merecem certa atenção em seu aspecto conjunto, ainda que seus aspectos particulares pontuais sejam abordados no comentário. Estamos falando de estilo, isto é, o conjunto de características formais que identificam uma obra, nesse caso, literária. 

			A carta não tem elogios iniciais às igrejas endereçadas, como é comum no epistolário paulino. Logo depois da apresentação (1,1-5), segue imediata e abruptamente um texto exortativo e polêmico (1,6-10). Isso exemplifica o caráter geral polêmico dessa carta. Ela denota frequentemente a urgência do momento, o que certamente fará diferença no modo como devem ser entendidos certos aspectos pontuais ao longo da carta, inclusive suas constantes afirmações curtas, sem maiores explicações.

			Paulo amaldiçoa seus adversários e a doutrina destes (1,8-9), conquanto, ao que parece, fossem judeus seguidores de Jesus. Também os chama de “falsos irmãos” (2,4), num contexto em que parece falar com certo desdém até dos apóstolos colunas de Jerusalém (2,6), ainda que reconheça que eles lhe “estenderam a mão... em sinal de comunhão” (٢,٩). Naturalmente, tais declarações precisam ser avaliadas considerando o calor da polêmica do momento.

			Em certo sentido, a carta é mais apologética do que polêmica; Paulo está mais centrado na defesa de seu Evangelho do que na confrontação ou descrição de seus adversários. Diferentemente de 2Cor, por exemplo, que é muito mais pessoal e polêmica no confronto, especialmente os últimos capítulos (2Cor 10–13), Gl apresenta uma defesa mais doutrinária do Evangelho em boa parte de seu conteúdo (especialmente de 2,15 até o final), embora tenha também um forte relato histórico pessoal do apostolado de Paulo (especialmente 1,1–2,14). 

			O estilo da carta é marcado por diversas figuras de linguagem, perguntas retóricas (aquelas cujas respostas são apenas deduzidas pelo leitor, visto que são óbvias), declarações cordiais de apelo pessoal, e um marcante jogo entre a primeira pessoa do singular e a primeira pessoa do plural, por vezes em interlocução com a segunda pessoa do plural: eu-vocês, nós-vocês – “nós” pode se referir a Paulo e seus companheiros, ou ser epistolar, isto é, “nós” no sentido de “eu”; pode também referir-se a Paulo e aos gálatas.

			Algumas expressões que poderiam ser classificadas como figuras de linguagem são: o olhar que fascina (3,1); a exposição de notícias (3,1); a função do aio ou pedagogo (3,24); a ilustração do parto (4,19); o jugo (5,1); a competição esportiva (5,7); o fermento (5,9); o escândalo ou pedra de tropeço (5,11); a ferocidade dos animais selvagens (5,15); a colheita dos frutos (5,22); o processo de semear e ceifar (6,7); a família (6,10) e o processo de ferretear (6,17). 

			Quanto às perguntas retóricas, por exemplo, logo no início há duas destas perguntas em sequência (1,10). Há ainda uma sucessão de seis dessas perguntas encadeadas com o fim de causar maior impacto (3,1-5). Parece que elas se concentram no trecho de maior argumentação doutrinária (além das citadas, há também 3,21; 4,9.15.16.21.30; 5,11). 

			Os gálatas são o tempo todo tratados pelo apóstolo Paulo como “irmãos” (1,11; 3,15; 4,12.28; 5,11; 6,1.18), mas também como os “meus filhos” por quem ele, como uma mãe, sente novamente as dores do parto (4,19). Um dos trechos mais afetivos isenta os gálatas de qualquer erro, e lembra que eles receberam Paulo, quando lá esteve, como se fosse “um anjo de Deus” por causa de uma doença (4,12-16). 

			Apesar do emprego da primeira pessoa do singular (eu) em contraste com a segunda do plural (vocês), embora Paulo o faça frequentemente, também é muito comum o emprego da primeira pessoa do plural (nós), em que o apóstolo inclui a si mesmo nas bênçãos e exortações (1,3-4; 3,13-14.23-25; 4,3.31; 5,1.5.25-26; 6,9-10). De fato, algumas vezes o pronome “nós” se refere a Paulo e seus companheiros (2,4.5.9), ou a Paulo entre os judeus (2,15ss), mas, na maioria dos casos, ele se coloca em equiparação aos gálatas. 

			O mundo de Paulo era o mundo da retórica. Sua cidade natal, Tarso (At 22,3), era um centro conhecido pela retórica, com que ele deve ter tido contato, como demonstram suas cartas, apesar de ter sido criado em Jerusalém. Identificam-se os seguintes elementos básicos da retórica na carta: 1,1-5, praescriptum (prefácio); 1,6–11, exordium (introdução); 1,12–2,14, narratio (narrativa); 2,15–21, propositio (apresentação do objetivo da argumentação comprobatória); 3,1-4,31, probatio (argumentação comprobatória); 5,1–6,10, exortatio (exortação); 6,11–18, conclusio (conclusão).

			Apesar dessa semelhança, alguns estudiosos alertam para que não se considere tão rapidamente que existe uma relação direta entre esse conteúdo da carta e a estrutura da retórica antiga. É certo que isso reflete o ambiente cultural retórico de Paulo, mas não que a retórica tenha influenciado tanto sua argumentação. Há textos que parecem demonstrar que ele não era tão afeito assim à retórica (1Cor 2,3-5; 2Cor 10,10; 11,6), ao passo que elementos como os citados acima mostram sinais disso. Ele estava mais para um escritor criativo e eclético que empregava pontos de contato que eram parte de sua formação, mas o fazia de modo mais livre e dinâmico. 

			Propósito e tema específicos da carta

			Não temos uma declaração precisa e inequívoca sobre o exato propósito que levou Paulo a escrever a carta, nem uma afirmação exata de seu tema principal. Determiná-lo requer uma análise mais atenta do conteúdo para procurar isolar do modo mais preciso possível a razão por que foi escrita. Essa questão é importante porque a interpretação da carta tem girado bastante em torno de certas nuanças tidas, cada uma, como centrais, o que tem provocado certa discórdia entre os intérpretes.

			Embora tenhamos dado um título que põe em relevo o tema da liberdade, é preciso perguntar por que mais exatamente esse assunto sobressai. Em primeiro lugar, é preciso ressaltar que não se tratava da luta para libertar o cristianismo do judaísmo, pelo simples fato de que isso seria anacrônico, fora de tempo, uma vez que naquele momento não existia cristianismo como religião separada do judaísmo. Portanto, quando destacamos “liberdade cristã” no subtítulo deste nosso livro, não estamos pressupondo uma oposição a algo como “aprisionamento judaico”.

			Acreditamos que o termo liberdade abrange tanto o propósito quanto o tema central dessa carta. Entretanto, essa luta de Paulo pela liberdade dos gálatas deve ser entendida como uma disputa interna entre os seguidores de Jesus naquele período.

			Além disso, essa liberdade não está relacionada apenas à questão de observância ou não de certos preceitos judaicos, mas sim de colocá-los como elementos definidores de pertença ou não ao Evangelho, de estar ou não na “graça” (5,4). 

			A importância histórica da carta

			Todos nós que estamos lendo essa carta hoje não podemos nos esquecer de que ela foi escrita há muito tempo, praticamente há dois mil anos, num local e contexto bem diferentes destes nos quais nós vivemos hoje. Além disso, antes de chegar até nós, ela foi lida e interpretada por diversas pessoas ao longo desse tempo. Portanto, a carta já deixou marcas na história.

			A importância histórica dessa carta, é preciso dizer de imediato, vem a reboque de Rm, dada a sua semelhança temática e até mesmo estrutural. De modo geral, temos mais desenvolvido em Rm o que está mais sucinto em Gl. O esquema abaixo ilustra bem essas semelhanças:

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Separação para ser apóstolo dos gentios (não judeus)

						
							
							Gl 1,15-16

						
							
							Rm 1,1-5

						
					

					
							
							Circuncisão 

						
							
							Gl 2,3; 5,2; 6,15

						
							
							Rm 2,25-29

						
					

					
							
							Regras alimentares

						
							
							Gl 2,11-14

						
							
							Rm 14,2-4

						
					

					
							
							Justiça da fé

						
							
							Gl 2,15-21

						
							
							Rm 3,19-28

						
					

					
							
							Abraão

						
							
							Gl 3,6-25.29

						
							
							Rm 4,1-25

						
					

					
							
							Batismo

						
							
							Gl 3,26-28

						
							
							Rm 6,3-5

						
					

					
							
							Servidão e liberdade

						
							
							Gl 4,1-7

						
							
							Rm 8,12-17

						
					

					
							
							Preceitos de calendário judaico

						
							
							Gl 4,10

						
							
							Rm 14,5

						
					

					
							
							Lei e promessa

						
							
							Gl 4,21-31

						
							
							Rm 9,6-13

						
					

					
							
							Liberdade no amor

						
							
							Gl 5,13-15

						
							
							Rm 13,8-10

						
					

					
							
							Contradição entre querer e agir

						
							
							Gl 5,17

						
							
							Rm 7,15-23

						
					

					
							
							Vida no Espírito

						
							
							Gl 5,16-26

						
							
							Rm 8,12ss

						
					

				
			

			Contudo, seria um equívoco pensar que Rm apenas sistematiza e desenvolve melhor os mesmos temas, pois ambas as cartas são circunstanciais, visceralmente ligadas ao seu motivo e seu destinatário; esses temas têm abordagens peculiares ligadas ao seu contexto específico em cada uma das duas cartas. 

			Posto isso, vale observar que, nas palavras do bispo anglicano brasileiro Antonio Gameleira Soares, os grandes momentos do cristianismo ocidental foram momentos paulinos, que Adolf von Harnack chamou de “reações a Paulo”, e Wayne Meeks, de “fermento do paulinismo”. De fato, as cartas paulinas, especialmente Rm e Gl, foram muito importantes ao longo dessa história. 

			Basta lembrar alguns exemplos, como um dos primeiros grandes hereges, Marcião (século II), assim considerado porque só aceitava em sua Bíblia as cartas paulinas e Lc, para sustentar sua doutrina da graça e sua rejeição do Deus do Antigo Testamento, que considerava muito vingativo. Gl encabeçava sua lista de cartas paulinas e formava a base para sua doutrina radicalmente antijudaica. 

			Depois veio a teologia de Agostinho de Hipona (século IV), convertido ao cristianismo a partir de um texto paulino (Rm 13,13-14), exímio estudioso das cartas de Paulo que tanto influenciou e tem influenciado a tradição cristã. 

			Bem depois (século XVI), vieram a reforma protestante e a leitura luterana da justificação pela fé (Rm e Gl), bem como as reações de outros teólogos cristãos. No início do século XX, surge a teologia dialética de Karl Barth a partir de seu comentário de Rm, que veio a ser chamada de neo-ortodoxia e foi marcada, entre outras coisas, por um viés ecumênico. 

			Mais recentemente surgiu uma nova perspectiva sobre Paulo e a pesquisa de suas cartas, especialmente Rm e Gl, gerando mudanças de grande importância e um novo rumo aos estudos sobre Paulo. Essa nova perspectiva começou no final dos anos 1970 e início dos 1980, com Ed P. Sanders e James D. G. Dunn. O trabalho de Sanders demonstrou que no período apostólico não existia o judaísmo de salvação pelas obras, ao qual, supostamente, Paulo estaria se opondo. Quanto a quem seriam, então, os opositores de Paulo, isso não foi claramente respondido por ele.

			Coube a Dunn lidar com essa última questão, e ele o fez a partir de uma análise de Gl 2,15-16. Ele concluiu que a oposição entre “obras da Lei” e “fé em Jesus Cristo” era algo de natureza muito mais pontual e particular, algo muito mais específico do que a generalização tradicional que tem visto nesse texto uma oposição entre a Lei de Moisés e a fé em Cristo, que historicamente acabou relacionada à oposição entre judaísmo e cristianismo, e entre catolicismo e protestantismo. As conclusões desse autor têm fomentado uma revisão do modo como esses temas têm sido entendidos ao longo da história. 

			Mais recentemente ainda, ganhou força outra abordagem do apóstolo Paulo que teve grande interesse em sua experiência religiosa, ou sua experiência de fé, especialmente ligada a conceitos apocalípticos de revelações, visões e viagens celestiais, e em quanto tais experiências foram centrais para a vida dele. Alan F. Segal, Christopher C. Rowland, C. Morray-Jones, John Ashton, entre outros, desenvolveram pesquisas aprofundadas sobre esse tema. 

			Para Paulo, é importante lembrar, o próprio Evangelho é uma revelação (Rm 1,17; 3,21). Ele mesmo teve visões e revelações do Senhor que incluíram arrebatamento aos céus (2Cor 12,1-6). A julgar pelas três ocorrências de narrativas detalhadas de sua experiência de visão de Jesus Cristo (At 9,1-9; 22,6-11; 26,12-18), tais experiências o caracterizaram. 

			Gl é de especial importância nesse contexto porque contém um testemunho em primeira mão sobre como Paulo conheceu Jesus. Ele teve uma revelação dada por Deus que lhe mostrou seu Filho, Jesus Cristo, o que fez de Paulo um apóstolo, um pregador do Evangelho que não dependeu dos outros apóstolos 
para conhecer Jesus (Gl 1,15-24). 

			O estudo das cartas paulinas tem sido influente e transformador ao longo da história. Nesse processo, Gl tem recebido lugar central como uma das principais cartas do apóstolo Paulo.

			A estrutura da carta

			Tentar entender a estrutura geral da carta é importante 
porque nos ajuda a compreender melhor os detalhes de cada parte, e como eles se encaixam no todo. O que ora apresentamos é uma estrutura que procura destacar as ênfases principais desse documento, e que servirá de guia para nosso 
comentário ao texto a seguir.

			INTRODUÇÃO (1,1-10)

			Saudação da autoridade apostólica do Evangelho (1,1-3)

			Doxologia pela liberdade trazida pelo Evangelho (1,4-5)

			Exortação contra o falso Evangelho (1,6-9)

			Priorização da aprovação de Deus (1,10)

			1. ARGUMENTAÇÃO HISTÓRICA

			A natureza do Evangelho da liberdade (1,11–2,14)

			1.1. A origem do Evangelho da liberdade (1,11-24)

			1.2. Os ambientes do Evangelho da liberdade (2,1-10)

			1.3. O confronto em prol do Evangelho da liberdade (2,11-14) 

			2. ARGUMENTAÇÃO DOUTRINÁRIA

			Liberdade versus escravidão (2,15–5,12)

			2.1. No contraste entre as obras da Lei e a fé em Cristo (٢,١٥-٢١)

			2.2. Na experiência pessoal dos gálatas (٣,١-٥)

			2.3. Na experiência de Abraão (3,6-9)

			2.4. Nas obras da Lei como maldição (3,10-12)

			2.5. Na libertação por Cristo da maldição da Lei (3,13-14)

			2.6. Na prioridade da promessa (3,15-18)

			2.7. Na secundariedade da Lei (3,19-20)

			2.8. Na convergência entre Lei e promessa (3,21-22)

			2.9. Na Lei como pedagogo (3,23-25)

			2.10. Na unidade de todos e todas em Cristo (3,26-29)

			2.11. Na transição para a plenitude do tempo (4,1-7)

			2.12. Na inviabilidade de voltar à religiosidade antiga (4,8-11)

			2.13. No contraste das intenções (4,12-20)

			2.14. No contraste das descendências (4,21-31)

			2.15. No contraste das consequências (٥,١-١٢)

			3. ARGUMENTAÇÃO PRÁTICA 

			Vivendo na liberdade (5,13–6,17)

			3.1. Os limites da liberdade (5,13-15)

			3.2. O conflito da liberdade (5,16-18)

			3.3. As obras da carne contra a liberdade (5,19-21)

			3.4. O fruto do Espírito, sinal da liberdade (5,22-23)

			3.5. A máxima da liberdade (5,24)

			3.6. A lógica do viver pelo Espírito em liberdade (5,25-26)

			3.7. A liberdade e a restauração na comunidade (6,1-5)

			3.8. A liberdade e a partilha com os mestres (6,6)

			3.9. A liberdade e o princípio da retribuição (6,7-10)

			3.10. A liberdade sob a cruz de Cristo (6,11-17)

			A BÊNÇÃO FINAL (6,18)
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